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RESUMO 

 

A batata-doce tem destacada importância para a região do Oeste Paulista. Em geral, o 

cultivo é realizado em áreas arrendadas de reforma de pastagem. Com pouco tempo 

hábil para realizar calagem com produtos convencionais, os produtores têm utilizado 

materiais corretivos e condicionadores de solo de alta reatividade para suprimir os 

problemas com acidez e fornecer cálcio e magnésio. Todavia, o desempenho desses 

corretivos e condicionadores em batata-doce ainda não foi amplamente estudado. O 

objetivo foi avaliar o desempenho agronômico de batata-doce com a aplicação de 

corretivos e condicionadores de solo aplicados no preparo das leiras. Adotou-se 

delineamento em blocos casualizados em esquema fatorial 2x8 com quatro repetições. O 

primeiro foi constituído dos genótipos ‘Canadense’ e ‘Mineirinha’. O segundo fator foi 

constituído de sete corretivos e condicionadores incorporados à leira logo antes o 

plantio (calcário dolomítico, Geox Ultra®, Calcipril®, Dologesso®, Calfértil®, Isofertil® 

e Camag®) e um controle sem qualquer aplicação. Aos 150 dias após o plantio, avaliou-

se a produtividade das raízes tuberosas. Os dados foram testados, transformados pela 

raiz quadrada e avaliados no Teste T. Não houve interação significativa entre os fatores. 

As cultivares não diferiram quanto a produtividade total e comercial. Calcipril® e 

Camag® apresentaram resultado superior a Calfertil® para produtividade total e 

comercial, entretanto os demais tratamentos não apresentaram diferenças entre si. Os 

corretivos e condicionadores, exceto Calcipril® e Camag® não propiciaram incremento 

de produtividade nas condições avaliadas.  

 

PALAVRAS­CHAVE: Ipomoea batatas (L.) Lam., acidez do solo, cálcio, magnésio, 

nutrição. 
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